
Metodologia/fonte: 

Os dados analisados estão presentes em 
opúsculos (pequenos livros de divulgação) 
que foram redigidos, por militantes 
anarquistas, no início do século XX.  

Pela Educação e pelo Trabalho: aspectos da difusão do 

ensino racionalista (Brasil – 1906 a 1913) 

Objetivo do Projeto: 
Analisar a relação entre educação e trabalho na 

concepção racionalista de ensino, defendida pelos 

anarquistas, no Brasil do inicio do século XX.  

Hipótese: 
A hipótese que orienta essa discussão é a de que a educação racionalista proposta pelos grupos ácratas, em suas 

escolas, tinha como objetivo uma formação para além do saber disciplinar, utilizando uma concepção de ensino que 

ampliava a visão do trabalhador  e relacionava o trabalho (saber fazer) ao ensino (refletir sobre o fazer).  
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Contexto: 
No início do século XX os grupos anarquistas brasileiros 

propunham uma educação laica, direcionada aos 

operários. Um ensino considerado racionalista. Tal 

concepção se concentrava no interior das “escolas 

modernas” sob a influência de Francisco Ferrer y 

Guardia, pedagogo espanhol.  

“A educação dada à criança deve ser racional e 

baseada na ciência e na experiência. Deve-se dela 

afastar qualquer noção mística ou sobrenatural;” 

(MEDEIROS, 1910, p. 3) 

“Toda educação que não prepara a criança para esse 

duplo papel, que não tende a fazer dela ao mesmo 

tempo um trabalhador, no mais largo sentido da 

palavra, um ser inteligente e um ser ativo, é uma 

educação incompleta e estéril” (PINHO, 1908, p.8). 
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